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CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL  

Comissão Episcopal Pastoral para a Liturgia da CNBB 

 
 

 

CELEBRAR EM FAMÍLIA 
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

02 DE AGOSTO DE 2020 
1º DOMINGO DO “MÊS VOCACIONAL” 

 
Acolhendo as orientações das autoridades sanitárias, nossos bispos nas 

mais diversas situações e realidades, vão, a partir de um cuidadoso dis-

cernimento, orientando suas dioceses, paróquias e comunidades sobre 

como e quando vão sendo retomadas as celebrações comunitárias pre-

senciais. Contudo, pessoas impossibilitadas por motivos de saúde ou 

idade, ou porque pertencem ao denominado ‘grupo de risco’ devem ainda 

abster-se de participar das celebrações comunitárias dominicais. 

Assim continuamos a oferecer uma sugestão de Celebração da Palavra de 

Deus para ser celebrada em sua casa, com seus familiares. São muitos 

os horários de transmissão de missas em nossos canais católicos que 

podemos acompanhar, mas vivendo a dignidade de povo sacerdotal que 

nosso batismo nos conferiu, podemos não só acompanhar mas CELE-

BRAR com nossas famílias o Dia do Senhor. 

Escolha em sua casa um local adequado para celebrar e rezar juntos. 

Prepare sua Bíblia com o texto a ser proclamado, um vaso com flores, o 

crucifixo, a imagem ou ícone de Nossa Senhora e uma vela a ser acesa 

no momento da celebração. 

Escolha quem irá fazer o “Dirigente” (D) da celebração: pode ser o pai ou 

mãe, e quem fará as leituras, o salmo responsorial e as preces. Na letra 

(T) todos rezam ou cantam juntos. 

O mês de agosto, conforme costume da Igreja no Brasil, é dedicado à 

oração, reflexão e ação nas comunidades sobre o tema das vocações. 

Neste primeiro domingo do mês queremos lembrar especialmente as 

vocações para os ministérios ordenados (diáconos, sacerdotes e bis-

pos). 
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CELEBRAÇÃO 

O SENHOR NOS REÚNE 

Canto: 

A) 

Meu Deus, vem libertar-me, / não demores, Senhor, em socorrer! / 

Só tu és o meu arrimo, / Libertador, vem depressa me valer! [Sl 70(69),2.6] 

1. A nação que ele governa, / é feliz com tal Senhor. / Lá do céu ele vê 

tudo, / vê o homem e seu valor. / Fez o nosso coração, / forte e contem-

plador. 

2. O que dá vitória ao rei, / não é ter muitos soldados. / O valente não 

se livra / por sua força ou seus cuidados. / Quem confia nos cavalos / 

vai, no fim, ser derrotado. 

3. Ó Senhor protege sempre / quem espera em seu amor, / pra livrar da 

triste morte / e, da morte, dar vigor. / No Senhor é que esperamos, / Ele 

é escudo protetor. 

4. Nele nosso coração / encontrou sempre alegria. / No seu nome sacros-

santo / quem é bom, sempre confia. / Traz, Senhor, com teu amor, / 

esperança e alegria. [Sl 33(32)]1 

 

OU 

 

B) 

Ó Pai, somos nós o povo eleito, / Que Cristo veio reunir! (bis) 

1. Pra viver da sua vida, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia! 

2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia! 

3. Pra ser sinal de salvação, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia! 

4. Pra anunciar o Evangelho, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia! 

5. Pra servir na unidade, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia! 

6. Pra celebrar a sua glória, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia! 

7. Pra construir um mundo novo, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia! 

8. Pra caminhar na esperança, aleluia, / O Senhor nos enviou, aleluia!2 

 

D.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T.: Amém. 

D.: “O Cristo morreu, o Cristo ressuscitou, o Cristo nos dá este santo dia 

de domingo. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo”3. 

T.: Para sempre seja louvado! 

                                                           
1 Para cada domingo a letra do refrão é própria. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=i30gW8cN0CM 
Para ensaiar: https://www.youtube.com/watch?v=982ohsVN5P8&t=124s 
2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jkJYxxGx_O8 
3 M. GUIMARÃES – P. CARPANEDO, Dia do Senhor – guia para as celebrações das comunidades, Tempo 
Comum Ano A, São Paulo, Paulinas – Apostolado Litúrgico, 2001, p. 44. 

https://www.youtube.com/watch?v=i30gW8cN0CM
https://www.youtube.com/watch?v=982ohsVN5P8&t=124s
https://www.youtube.com/watch?v=jkJYxxGx_O8
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D.: Celebramos e meditamos hoje a passagem bíblica da multiplicação 

dos pães. “O Senhor manifesta sua compaixão para conosco e não nos 

deixa ir embora sem comer. Abençoa o pouco que temos e multiplica 

nosso alimento! Comendo com ele, satisfeitos, assumimos sua palavra: 

‘Deem vocês mesmos de comer!’ (Mt 14,16). Celebramos a páscoa de Je-

sus Cristo que se manifesta em todas as pessoas que têm compaixão com 

os pequenos e que cumprem a ordem de Jesus Cristo de dar de comer à 

multidão, contribuindo para acabar com a fome em seu redor”4. Celebra-

mos também neste domingo a páscoa de Cristo que acontece na vida dos 

ministros ordenados (diáconos, presbíteros e bispos) que, na Igreja, ser-

vem o povo santo de Deus, pois “foi para fortalecer o sacerdócio comum 

dos fiéis que o Senhor previu o sacerdócio ministerial, conferido a alguns 

batizados pelo sacramento da Ordem”5. 

 

D.: Irmãos e irmãs, sentimos a necessidade de purificar nosso coração de 

tudo o que impede de participarmos com dignidade desta celebração. In-

voquemos a misericórdia de Deus, da qual tanto precisamos6. 

 

(Breve momento de silêncio) 

 

D.: Perdão, Senhor, por não acolhermos em nosso coração a vossa Pala-

vra, atropelando assim a força de transformação que ela nos traz. 

T.: Senhor, tende piedade de nós! 

D.: Perdão, Senhor, por não nos preocuparmos bastante de ouvir e co-

nhecer a vossa Palavra. 

T.: Cristo, tende piedade de nós! 

D.: Perdão, Senhor, por não sermos portadores da vossa Palavra, sub-

missos às nossas palavras, caprichos e julgamentos. 

T.: Senhor, tende piedade de nós! 

D.: Deus de misericórdia, tenha piedade de nós. Transforme o nosso co-

ração e nos torne testemunhas autênticas da vida nova, enquanto pere-

grinamos por este mundo até a vida eterna. 

T.: Amém. 

 

T.: Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por Ele ama-

dos. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-

vamos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos glorificamos, 

nós vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 

                                                           
4 M. GUIMARÃES – P. CARPANEDO, Dia do Senhor – guia para as celebrações das comunidades, Tempo 
Comum Ano A, São Paulo, Paulinas – Apostolado Litúrgico, 2001, p. 171. 
5 CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL, “Cristãos Leigos e Leigas na Igreja na Igreja e na Soci-
edade: ‘sal da terra e luz do mundo’ (Mt 5,13-14), Doc. 105 da CNBB, nº 111. 
6 LINHA 4 – DIMENSÃO LITÚRGICA DA CNBB, Celebração da Palavra de Deus – subsídio para as comunida-
des, São Paulo, Paulus, 5ª reimpressão, 2017, pp. 50-51. 
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Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 

Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 

tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 

direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 

Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 

glória de Deus Pai. Amém. 

 

(OU, se preferir, o Hino de Louvor poderá ser cantado) 

 

D.: Ó Deus, vosso Filho Jesus é o pão que dá vida ao mundo. Que sua 

palavra nos alimente e sacie a fome que temos de vós. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo”7. 

T.: Amém. 

 

A VOSSA PALAVRA É A LUZ DOS NOSSOS PASSOS 

 

Primeira Leitura:        (Is 55,1-3) 

L.: Leitura do livro do Profeta Isaías. 

Assim diz o Senhor: “Ó vós todos que estais com sede, vinde às águas; 

vós que não tendes dinheiro, apressai-vos, vinde e comei, vinde comprar 

sem dinheiro, tomar vinho e leite, sem nenhuma paga. Por que gastar 

dinheiro com outra coisa que não o pão, desperdiçar o salário senão com 

satisfação completa? Ouvi-me com atenção e alimentai-vos bem, para de-

leite e revigoramento do vosso corpo. Inclinai vosso ouvido e vinde a mim, 

ouvi e tereis vida; farei convosco um pacto eterno, manterei fielmente as 

graças concedidas a Davi”. Palavra do Senhor. 

T.: Graças a Deus. 
 

Salmo responsorial:8         (Sl 144(145),8-9.15-16.17-18 [R. 16]) 

T.: Vós abris a vossa mão e saciais os vossos filhos! 
 

L.: Misericórdia e piedade é o Senhor, 

ele é amor, é paciência, é compaixão. 

O Senhor é muito bom para com todos, 

sua ternura abraça toda criatura! R.: 
 

L.: Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam 

e vós lhe dais no tempo certo o alimento; 

vós abris a vossa mão prodigamente, 

e saciais todo ser vivo com fartura. R.: 

                                                           
7 LINHA 4 – DIMENSÃO LITÚRGICA DA CNBB, Celebração da Palavra de Deus – subsídio para as comunida-
des, São Paulo, Paulus, 5ª reimpressão, 2017, p. 70. 
8 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=U-osqGc6oVw 
ou https://www.youtube.com/watch?v=FFcJzuzv1Ys 

https://www.youtube.com/watch?v=U-osqGc6oVw
https://www.youtube.com/watch?v=FFcJzuzv1Ys
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L.: É justo o Senhor em seus caminhos, 

é santo em toda obra que ele faz. 

Ele está perto da pessoa que o invoca, 

de todo aquele que o invoca lealmente. R.: 

 

Aclamação ao Evangelho: 

T.: Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 

O homem não vive só de pão / mas de toda palavra que sai / da boca de 

Deus, não só de pão. / Amém! Aleluia! Aleluia!9 

 

Evangelho:              (Mt 14,13-21) 

L.: Do Evangelho segundo Mateus. 

Naquele tempo, quando soube da morte de João Batista, Jesus partiu e 

foi de barco para um lugar deserto e afastado. Mas, quando as multidões 

souberam disso, saíram das cidades e o seguiram a pé. Ao sair do barco, 

Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se de compaixão por eles e cu-

rou os que estavam doentes. Ao entardecer, os discípulos aproximaram-

se de Jesus e disseram: “Este lugar é deserto e a hora já está adiantada. 

Despede as multidões, para que possam ir aos povoados comprar co-

mida!”. Jesus, porém, lhes disse: “Eles não precisam ir embora. Dai-lhes 

vós mesmos de comer!”. Os discípulos responderam: “Só temos aqui cinco 

pães e dois peixes”. Jesus disse: “Trazei-os aqui”. Jesus mandou que as 

multidões se sentassem na grama. Então pegou os cinco pães e os dois 

peixes, ergueu os olhos para o céu e pronunciou a bênção. Em seguida 

partiu os pães, e os deu aos discípulos. Os discípulos os distribuíram às 

multidões. Todos comeram e ficaram satisfeitos, e dos pedaços que so-

braram, recolheram ainda doze cestos cheios. E os que haviam comido 

eram mais ou menos cinco mil homens sem contar mulheres e crianças. 

Palavra da Salvação. 

T.: Glória a vós, Senhor. 

 

(Pequeno momento de silêncio, meditação ou partilha da Palavra) 

 

D.: A Palavra de Deus suscita e alimenta em nós a fé. É a fé da Igreja. 

Vamos professá-la com convicção10: 
T.: Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do céu e da terra; e em 

Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 

poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôn-

cio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos 

                                                           
9 Disponível em: https://musicasparamissa.com.br/musica/aclamacao-18o-domingo-do-tempo-comum-
ano-a/ 
10 LINHA 4 – DIMENSÃO LITÚRGICA DA CNBB, Celebração da Palavra de Deus – subsídio para as comuni-
dades, São Paulo, Paulus, 5ª reimpressão, 2017, p. 52. 

https://musicasparamissa.com.br/musica/aclamacao-18o-domingo-do-tempo-comum-ano-a/
https://musicasparamissa.com.br/musica/aclamacao-18o-domingo-do-tempo-comum-ano-a/
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mortos; ressuscitou ao terceiro dia; subiu aos céus; está sentado à 

direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos 

e os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja católica, na 

comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da 

carne, na vida eterna. Amém. 

 

A DEUS SE ELEVA A NOSSA PRECE 

 

D.: Irmãos e irmãs, em nome de Cristo, imploremos a Deus Pai todo-

poderoso para que tenha compaixão de nós, dizendo com toda a confi-

ança: 

T.: Vinde em nosso auxílio, Senhor! 

 

L.: Senhor, vos pedimos pela vida, vocação e missão dos ministros da 

vossa Igreja; fazei com que o Papa Francisco, os nossos bispos, presbíte-

ros e diáconos reconheçam que nada os pode separar do vosso amor... 

T.: Vinde em nosso auxílio, Senhor! 

 

L.: Senhor, vos pedimos pelas pessoas que dedicam as suas vidas ao ser-

viço do bem comum; dirigi a mente e o coração de nossos governantes na 

luta sem tréguas contra a injustiça, a fome e a miséria... 

T.: Vinde em nosso auxílio, Senhor! 

 

L.: Senhor, vos pedimos pela nossa sociedade que sofre os embates da 

pandemia; concedei o eterno descanso aos que morreram, conforto aos 

que choram, cura aos doentes, paz aos moribundos, força aos que traba-

lham na saúde, sabedoria aos nossos governantes e coragem para che-

garmos amorosamente a todos glorificando juntos o vosso santo nome11... 

T.: Vinde em nosso auxílio, Senhor! 

 

L.: Senhor, vos pedimos pelo florescimento vocacional entre os jovens; 

para que os batizados não deixem excluir de seus corações a possibili-

dade de consagrarem-se a vós no sacerdócio, na vida religiosa, missioná-

ria e noutras formas de consagração... 

T.: Vinde em nosso auxílio, Senhor! 

 

(Preces espontâneas de súplica, louvor e ação de graças...) 

 

T.: Senhor da messe e pastor do rebanho, fazei ressoar em nossos 

ouvidos vosso forte e suave convite: “Vem e segue-me”! Derramai 

                                                           
11 Cfr. CONGREGAÇÃO PARA O CULTO DIVINO E A DISCIPLINA DOS SACRAMENTOS, Decreto sobre a Missa 
em tempo de pandemia, Prot. N. 156/20, 30 de março de 2020, oração colecta. 
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sobre nós o vosso Espírito, que Ele nos dê sabedoria para ver o cami-

nho e generosidade para seguir a vossa voz. Senhor, que a messe não 

se perca por falta de operários. Despertai nossas comunidades para 

a missão. Ensinai nossa vida a ser serviço. Fortalecei os que querem 

dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. Senhor, que o 

rebanho não se perca por falta de pastores. Sustentai a fidelidade de 

nossos bispos, padres, diáconos e ministros. Dai perseverança a nos-

sos seminaristas. Despertai o coração de nossos jovens para o minis-

tério pastoral em vossa Igreja. Senhor da messe e pastor do rebanho, 

chamai-nos para o serviço de vosso povo. Maria, Mãe da Igreja, mo-

delo dos servidores do Evangelho, ajudai-nos a responder “SIM”. 

Amém. 

 

D.: Obedientes à palavra do Salvador e formados por seu divino ensina-

mento, ousamos dizer: 

T.: Pai nosso... 

 

INVOQUEMOS A BÊNÇÃO DO NOSSO DEUS 

 

D.: Que o Deus de toda a graça nos console e nos fortaleça no meio dos 

nossos sofrimentos. A ele, a glória e o poder para sempre. 

T.: Amém. 

D.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. 

T.: Amém. 

D.: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo. 

T.: Para sempre seja louvado12. 
 

(Pode concluir-se a celebração familiar com a seguinte antífona mariana:) 
 

T.: À vossa proteção recorremos, santa Mãe de Deus; não desprezeis 

as nossas súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de 

todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita! 

 

Canto Final: (à escolha) 

 

1. Se ouvires a voz do vento / chamando sem cessar, / se ouvires 
a voz do tempo mandando esperar. 

A decisão é tua (2x), são muitos os convidados (2x) quase nin-

guém tem tempo (2x). 
2. Se ouvires a voz de Deus / chamando sem cessar. / Se ouvires 
a voz do mundo / querendo te enganar. 

                                                           
12 LINHA 4 – DIMENSÃO LITÚRGICA DA CNBB, Celebração da Palavra de Deus – subsídio para as comuni-
dades, São Paulo, Paulus, 5ª reimpressão, 2017, pp. 62-63. 
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3. O trigo já se perdeu / cresceu, ninguém colheu / e o mundo 

passando fome / passando fome de Deus.13 
 

OU 

 

1. Um dia escutei Teu chamado, / divino recado batendo no coração. 

/ Deixei deste mundo as promessas / e fui bem depressa no rumo da 

Tua mão! 

Tu és a razão da jornada, Tu és minha estrada, meu guia, meu 

fim. No grito que vem do Teu povo, Te escuto de novo cha-

mando por mim. 

2. Os anos passaram ligeiro, / me fiz um obreiro do Reino de paz e 

amor. / Nos mares do mundo navego e às redes me entrego, / tor-

nei-me Teu pescador. 

3. Embora tão fraco e pequeno / caminho sereno com a força que 

vem de Ti. / A cada momento que passa / revivo esta graça de ser 

Teu sinal aqui.14 

 

 

(Cada família poderá adaptar o esquema conforme as necessidades.Os 

cantos são sugestões e podem ser trocados por outros, levando em con-

sideração o Tempo Litúrgico que estamos vivendo) 

 

 

 

Conheça e apoie o Projeto “É tempo de cuidar!”. 

Acesse: www.cnbb.org.br/tempodecuidar 

 

                                                           
13 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=U1U17cLGlMk 
14 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=zyQCKrFODhc 

https://www.youtube.com/watch?v=U1U17cLGlMk
https://www.youtube.com/watch?v=zyQCKrFODhc

